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Resumo 

A via oral é o local para administração de fármacos mais 
aceito pela população em geral. Para tanto, pode-se 
buscar alternativas para viabilizar a ingestão de 
compostos como através da nanoencapsulação. Esse é 
o caso da anfotericina B, um fármaco antifúngico bem 
estabelecido no mercado, mas de administração via 
endovenosa. Portanto, a fim de proporcionar a possível 
administração oral desse fármaco o presente trabalho 
teve por objetivo a nanoencapsulação da Anfotericina B. 
Os lotes produzidos por meio da formulação proposta 
obtiveram diâmetro médio de 188,2nm e índice de 
polidispersão 0,195. 

Introdução  

Uma alternativa que pode viabilizar a administração 
oral dos fármacos é por meio da nanoencapsulação. 
Para isso, deve-se utilizar um polímero biocompatível e, 
ao mesmo tempo, resistente ao trato gastrointestinal.1 
Sendo assim, o presente trabalho propõe a 
nanoencapsulação de Anfotericina B (AmB), uma droga 
antifúngica com eficácia comprovada, mas com elevada 
toxicidade hepática e renal, que ainda que possua 
diferentes formulações no mercado, as mesmas 
possuem inconvenientes, como a baixa liberação da 
droga, baixa estabilidade em meio fisiológico, baixa 
disponibilidade oral, e administração endovenosa.2, 3  

Material e Métodos 

As nanopartículas foram obtidas através da 
metodologia de dispersão líquido-líquido, contudo, todos 
os dados pertencentes à sua formulação e produção 
foram omitidos visando futura proteção intelectual. 

Resultados Obtidos 

As nanopartículas obtidas apresentaram um diâmetro 
médio inferior a 200nm e elevada eficiência de 
encapsulação, como pode-se observar na Tabela 1. 
 

Tabela 1. Características das nanopartículas proteicas contendo AmB. 
(n=3). Fonte: Própria. 

Diâmetro médio 
(nm) 

EE(%) 
Índice de 

polidispersão 
Potencial 
zeta (mV) 

188,2 ± 3,0 94,3 ± 1,2 0,195 ± 0,010 -19,7 ± 0,91 

*Os resultados estão apresentados como média ± desvio padrão, 
n = 3. 
 

Além disso, é possível verificar na Figura 1 - A a 
análise de um lote representativo, no qual observa-se 
que os dados obtidos em relação ao diâmetro médio e 

índice de polidispersão foram respectivamente, 187,0nm 
e 0,186.  

 

     
 

Figura 1. (A) Distribuição do tamanho e (B) Microscopia Eletrônica de 
Varredura de um lote representativo das nanopartículas proteicas 
contendo AmB. FONTE: Própria. 
 

Vale ressaltar que mesmo a amostra apresentando 
um perfil bimodal a mesma possue o diâmetro médio 
reduzido, além de proporcionarem mudanças nas 
características físico-químicas da droga. Aliado aos 
estudos anteriores foi realizado a caracterização físico-
química por microscopia eletrônica de varredura (FEG), 
visando observar por meio das imagens (Figura 1 - B), o 
diâmetro, a morfologia e a dispersão das nanopartículas. 

A análise dessas permitiu concluir que as 
nanopartículas apresentaram diâmetros próximos de 
150nm, próximo ao diâmetro médio obtido pela técnica 
de espalhamento dinâmico da luz, que foi de 187nm. 
Observou-se nas imagens que as nanopartículas 
apresentaram forma esférica, homogeneidade de 
tamanho, e pouca aglomeração, indicando que o método 
utilizado para a preparação foi adequado. 

Conclusão 

Foi possível a obtenção das nanopartículas através 
da metodologia proposta, além da avaliação dos 
parâmetros físico-químicos, os quais foram considerados 
satisfatórios, uma vez que as mesmas possuem 
diâmetro médio reduzido e elevada encapsulação da 
AmB. Estão sendo realizados, ainda em escala 
laboratorial, mais estudos pertinentes ao produto, como o 
possível revestimento das nanopartículas, os quais já 
possuímos prévios resultados. O sistema tem como 
vantagem do possível aumento da estabilidade gástrica, 
visando uma melhor absorção da droga. 
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